
ECONOMIA

DESÃOPAULOEBRASÍLIA

OdiretordePolíticaMone-
tária do Banco Central
(BC),BrunoSerra, afirmou
ontemque os efeitos do au-
mento de juros, de 12,75%
ao ano, serão sentidos na
economiaapartirdosegun-
do semestre. Segundo ele,
mesmo com a elevação da
Selic, o País deve crescer
pelomenos1%em2022.
As declarações foram fei-

tas em transmissão on-line
durante o evento Annual
Brazil Macro Conference,
organizadopelobancoGol-
dmanSachs.
“Com amelhora das con-

tas externas, o desemprego
caindoeomercadodecapi-
tais consistente, podemos

imaginar perspectivas me-
lhores”,disseSerra.
O diretor do BC afirmou

que parte do crescimento
econômico deve ocorrer
com base na recuperação

do setor de serviços. “Ainda
tem coisa para acontecer
na retomada dos serviços.
Se tivesse que apostar, o
crescimento do PIB em
2022 seria mais de 1%. O
investimento surpreende e
crescebemdesdea retoma-
dapós-pandemia”,disse.
BrunoSerracitouomaci-

ço estímulo fiscal feito pelo

governo na pandemia, en-
tre os motivos que obriga-
ram a autarquia a subir os
juros mais cedo do que a
maioria os BCs dos países
emergentes.

ENERGIA

Ele apontou ainda a depre-
ciação do real frente ao dó-
lar, a crise hídrica, que teve

impacto pesado nas tarifas
de energia, e a indexação
“mais enraizada” do que a
de pares, ampliando assim
os efeitos inerciais da infla-
ção, ao explicar por que o
Brasil começou o combate
àaltadepreçosemsituação
pior do que a de outros
emergentes.
“Odesafio foimais duro”,

disseSerra,aolembrar,co-
mo num desabafo, que a
inflação global atingiu o
BrasilapósoPaísdespejar
mais de R$ 600 bilhões
noenfrentamentodapan-
demia. “O Brasil estava
em situação mais difícil
doqueadeparesatérecen-
temente”, completou.
(EstadãoConteúdo)

CONTAS

Subida dos combustíveis liderou disseminação da inflação: diretor do Banco Central diz que alta dos preços está “mais enraizada” na economia

Osetor públicoconsolidado
(governocentral, estados,

municípiose estatais, comexceção
dePetrobras eEletrobras) fechou
as contasnoazul emR$4,312
bilhõesemmarço,segundoo
BancoCentral. O resultado
primário reflete adiferença

entre receitas edespesas dosetor
público, antesdopagamento
dos juros dadívidapública.

Altados juros
terá impacto
nopróximo
semestre
Mesmo assim, PIB crescerá 1%, afirma BC

MATHEUSTAGÉ - 28/2/22

Terça-feira 17 ATRIBUNA B-1maio de2022 www.atribuna.com.br


